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INTRODUÇÃO
Primeiramente dedico este livro a todos aqueles que já passaram ou estão passando por alguma perseguição espiritual, oriunda de falsos mestres ou falsas igrejas.

“Mentira que edifica” e “verdade que destrói” não tem fundamento cristão e nem vem de Deus.

A verdade é a Palavra de Deus. Ela expressa toda a vontade de Deus para a homem e mulher.

Ninguém pode viver pensando em enganar o tempo todo os outros ou tirando proveito das pessoas, como se isso fosse uma coisa banal.

Toda escolha tem um retorno. Sempre se colherá aquilo que foi plantado. Quem planta mentira colhe juízo. Quem planta desonestidade colhe a justiça de Deus.

Nada fica impune aos olhos de Deus, quando os prejudicados são “as meninas dos olhos do próprio Deus”.

Desejo com este livro mostrar como você pode identificar se está em um terreno minado, isto é, sob o domínio do mal, pensando que está na benção. Também se você está agindo como um lobo, mesmo sendo uma ovelha teimosa.

Apesar de todo mal que possam ter projetado contra você, há uma ótima notícia para isto tudo: “para isto se manifestou o Filho de Deus, para destruir as obras de satanás”.

É preciso que haja mudanças dentro de nós, para que mudanças aconteçam ao nosso redor. 


Deus te abençoe.

EV. MAJ MANOEL VALENTIM

 

AS APARÊNCIAS ENGANAN E AS VEZES ENGANAN MUITO
A vida é uma escola. Estamos aqui temporariamente, devendo viver cada dia para a Honra e Glória do nosso Deus.

Sabiamente o Senhor vai ensinando-nos através das vitórias e fracassos.

Minha Experiência começou quando minha família e eu fomos transferidos do Sul de Minas para o interior de Goiás.

Logo membramos em nossa igreja de origem, onde ficamos por um período que foi suficiente para conhecermos a igreja e os demais membros.

Ficamos muito tristes com a situação que alguns membros enfrentavam, o que nos levou imaturamente (hoje enxergamos isto), a sair da igreja, freqüentando outra denominação. 

Ali ia começar nossa escola, onde aprenderíamos muito sobre a natureza do ser humano. Hoje louvamos a Deus por poder passar este aprendizado adiante.

Naquela nova denominação (não cito por respeito e carinho) fomos bem recebidos e passamos a trabalhar intensamente nas atividades da igreja. Com isto aprendemos muito e fomos nos destacando como líderes, o que incomoda muito o lobo, que tem medo de perder seu prestígio.

Antes de minha consagração a presbítero daquela denominação, sofri um ataque que nunca havia passado em minha vida. Fui acometido de uma forte febre com calafrios e suor, sem imaginar de onde estava vindo tudo aquilo.

O pastor titular esteve em minha casa com um seminarista e ministrou a oração de cura com a unção de óleo, permanecendo aqueles sintomas até a visita de um grupo de oração, que também ministrou sobre minha vida.

Naquela ocasião foi-me “informado” por um “vaso” (que de vaso não tinha nada), que aquilo tudo estava acontecendo porque alguém não queria que eu fosse consagrado.

Nesta página de minha vida, apenas podia contar com minha esposa e filha de 01 ano de idade.

Mas não parou aí nossas experiências. Mais tarde fui procurado por um diácono que me trouxe ao conhecimento que o pastor auxiliar estava pedindo colaborações na cidade para eventos da igreja e depositando em sua própria dispensa. Isto foi como uma bomba. Como poderia alguém que foi consagrado ao ministério, agir de maneira tão desonesta assim?

Chamei aquele cidadão para conversarmos (não me refiro a ele como irmão) no meu escritório, em meu local de serviço, no meu intervalo de almoço. Fui muito sincero com ele, mas com carinho, explicando que tal atitude poderia macular o ministério da igreja na cidade e trazer sérias conseqüências a sua vida. Esperava dele que aceitasse a palavra, mas o que aconteceu foi exatamente o contrário. Aquele homem virou o “incrível Huck” em meu escritório, vindo a falar impropérios e sair transtornado do local. Ali começaria um período difícil de minha vida, mas com a providência de Deus foi totalmente quebrado.

Após isso passamos por um período de perseguição espiritual, sendo alvos de obras de macumbaria realizada por aquele suposto pastor. 

Mas em tudo Deus nos deu a vitória. O Senhor foi providenciando servos dignos em nosso caminho, que serviram de instrumento da graça e do poder do Senhor Jesus para quebrar todas as artimanhas do maligno.

Esta é apenas uma pequena partícula do que vivenciamos, mas que contribuiu para nosso crescimento espiritual.

Você pode estar passando por coisa igual ou já ter passado, mas não se desespere porque não há maldição que perdure na vida do cristão que conhece os seus direitos em Jesus Cristo.

Geralmente o lobo é muito inteligente e observador. Usa táticas que muitas vezes passam por muito espirituais, mas que se assemelham às utilizadas por seitas heréticas, que descreveremos mais tarde.

Por vezes nos encontramos em local que não sabemos mais se é uma igreja ou um agrupamento de pessoas influenciadas magneticamente, mesmo todas estando agindo sinceramente. Ou se estamos em uma congregação cujo líder faz coisas contrárias a Palavra de Deus, como amaldiçoar os membros, decidir quem será abençoado ou não apascentar as ovelhas.

Deus é muito claro quando diz que da árvore boa não nasce espinhos ou frutos maus. Quem está na videira, tem que dar fruto da mesma origem da videira e não abacaxi.

Creio que isso é que impede muitos de serem plenamente abençoados, porque há loucos para todos os gostos.

Mas se você não quer ficar comendo abacaxi ou “palavra transgênica”, este livro vai te ajudar a compreender o que está acontecendo e te direcionar para o “restaurante” certo, onde você comerá das delícias da Palavra de Vida e não de morte, usos e costumes, maldições, regras humanas, receitas mágicas, ameaças santas e coisas semelhantes.
A FACE OCULTA

“Todo  aquele que permanece nele não vive pecando; todo aquele que vive pecando não no viu, nem o conheceu.

Filhinhos, não vos deixei enganar por ninguém; aquele que pratica a justiça é justo, assim como ele é justo.

Aquele que pratica o pecado procede do diabo, porque o diabo vive pecando desde o princípio. Para isto se manifestou o Filho de Deus, para destruir as obras do diabo“. I Jo 3: 6 a 8.

Esta palavra falada pelo Espírito Santo, usando seu servo o Apóstolo João, foi dirigida aos cristãos e não a estranhos na fé. Ela não está se referindo a possibilidade de pecar dos cristãos, que podem nesta hora contar com a ajuda de nosso grande advogado Jesus Cristo, mas está referindo-se àqueles que pecam deliberadamente, pensando que podem ter sempre o perdão, abusando da Graça (ninguém abusa de Deus).

Este procedimento não é comum e nem pode ser encarado como desculpável, pois quem somos nós para desculparmos aqueles que estão infringindo a Palavra de Deus, prevaricando contra ela.

Muitos tendem a serem complacentes, pois do contrário, estariam agindo com falta de amor com os ímpios ou com outros irmãos mais fracos; mas com certeza não se trata disto, mas trata-se de querer continuar comendo “bolotas de porcos” ou passar a comer Palavra Viva.

Há um dito antigo que diz “que quem não come da carne da Palavra, vai depois roer os ossos da Palavra”. 

Esta é uma das qualidades negativas que não pode haver sem sombra de dúvida, na vida de um líder, seja ele diácono, presbítero, evangelista ou pastor.

“Mentira que edifica” e “verdade que destrói” não tem fundamento cristão.

A verdade é a Palavra de Deus. Ela expressa toda a vontade de Deus para o homem e mulher.

Ninguém pode viver pensando em enganar o tempo todo os outros ou tirando proveito das pessoas, como se isso fosse uma coisa banal ou inerente ao ser humano.

Toda escolha tem um retorno. Sempre se colherá aquilo que foi plantado. Quem planta mentira colhe juízo. Quem planta desonestidade colhe a justiça de Deus.

Nada fica impune aos olhos do Senhor, quando os prejudicados são “as meninas dos olhos do próprio Deus”.

TIRANDO A MÁSCARA
Continuando nossa conversa, vamos verificar algumas características que contrariam o perfil que Deus estabeleceu para seus eleitos.

Caso você verifique alguma semelhança, como já disse um amigo meu, não há coincidência, mas “jesuscidência”.

MISTICISMO

Segundo o dicionário da língua portuguesa, isto significa crença religiosa ou filosófica que admite comunicação oculta entre o homem e a divindade; devoção religiosa em elevado grau; vida contemplativa; tendência para acreditar no sobrenatural.

Todo líder místico cria na vida de seus seguidores ou ouvintes assíduos um clima de constante visitação espiritual, quase sempre sem a explanação da Palavra de Deus, levando a platéia a acreditar que Deus está se manifestando apenas por causa da unção de quem está ministrando, misturando visões e palavras pseudoproféticas com sensações humanas. Um verdadeiro ambiente confuso, onde você pode verificar que não foi a Palavra de Deus, plenamente descarnada, quem provocou tamanha confiança no evento realizado.

Tal procedimento não produz fé, mas confiança no locutor. Confiar no homem é princípio de toda queda. A fé vem pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de Deus. Rom 10:17

ADULTÉRIO E FORNICAÇÃO

Este é um assunto delicado, pois alguns servos leais do Senhor já caíram nesta armadilha do inimigo, mas conseguiram levantar-se para Honra e Glória do Senhor Jesus.

Vamos deixar claro que fornicação é um pecado cometido por solteiros e não casados. Já o adultério é praticado apenas por casados.

Este é um assunto que não necessitaria de comentários, mas como há muita licenciosidade (permissividade) no meio cristão também, faz-se necessário comentarmos.

Nenhum líder que tenha infringindo a Palavra do Senhor neste assunto pode depois fazer como a prostituta descrita por Salomão em Provérbios, dizendo que não fez nada de mais, ficando sem correção perante a liderança de seu ministério ou recusando-se a tal. Caso ocorra isto, este líder estará ainda em pecado perante a Deus e seu Ministério, que foi constituído pelo próprio Deus, e estará colocando em risco a saúde espiritual do rebanho. E nenhuma igreja pode em momento algum passar por cima da Palavra de Deus, excluindo tal líder de correção pelo Ministério.

Não precisaria falar, mas se você está numa congregação com esta situação, você está em uma “canoa furada”. Peça direção a Deus para você poder servi-lo em um lugar de paz.

CLARIVIDÊNCIA

Segundo o dicionário da língua portuguesa, isto significa poder de ver as coisas com clareza; vidente; perscrutador.

No tempo atual há muitos que se dizem profetas, por garantirem que possuem o dom de ver a vida das pessoas. A vida das pessoas e não o que Deus pode e vai fazer nestas.

Esta manifestação nada tem a haver com o dom da profecia e/ou da palavra de conhecimento, que foi muito bem empregado pelo servo de Deus Ágabo, avisando o Apóstolo Paulo do perigo que ele correria em Jerusalém. Atos 21:10-11

Toda palavra de conhecimento ou revelação deve não envergonhar o servo, mas admoestá-lo em seguir a orientação da Palavra de Deus. 

Profecia que envergonha a pessoa em público, que dilacera a intimidade, que agride os sentimentos e não promove arrependimento sincero, não vem de Deus e nem tem Dele o aval.

Todo líder que utiliza seus dons como troféus e não como ferramentas para a igreja, está a um passo de cair na síndrome de lúcifer, levando consigo todos aqueles que o admiram por tal capacidade.

Pior cego é aquele que se deixa ser guiado por outro cego.

Vá correndo para a Palavra, que Ele vai te orientar para o caminho certo.

FALTA DE SOBRIEDADE

Certa vez em nossa igreja, no Estado de Minas Gerais, chegou um pastor vindo de outra região, sem ter fornecido nenhuma informação a respeito de seu passado na obra e na denominação. 

Por influência da liderança, este foi recebido por aclamação e logo colocado na liderança da igreja. Mais tarde, quando a igreja estava procurando um novo pastor, devido a saída do titular, este se apresentou rapidamente para a função. Mas o que ele não esperava é que a diretoria da igreja buscasse informações a seu respeito em sua antiga igreja.

Foi uma surpresa para todos os membros da diretoria saber que o pastor havia saído “fugido” de sua ex-igreja devido um caso de adultério com uma jovem da igreja.

Naquele momento, muitos não deram a importância devida ao fato e quiseram impor que ele fosse empossado, mesmo sem ter que levá-lo perante a ordem dos pastores, para uma adequada disciplina, para o próprio bem dele.

Percebemos que há às vezes, ou quase sempre, um certo corporativismo nos grupos em geral, mesmo os cristãos, quando o assunto é esconder algum defeito do líder. 

Quando menos se espera vem à tona através da mídia uma atitude errada de um determinado líder, cuja prática já vinha se sucedendo há muito tempo e cujos membros sabiam, mas preferiam fingir que não.

Pensavam que ele por ser líder, podia, mas os demais mortais se o fizessem estariam “fritos”. Talvez haja a crença de que a unção da ordenação ao ministério da Palavra exerça a função de “alvejante” dos pecados que estes venham a cometer no futuro.

A compaixão logo se manifesta em forma de “passar a mão por cima”, colocar em “banho-maria”, colocar “panos quentes” ou esconder para não escandalizar os mais fracos. Os mais fracos sempre existiram e sempre existirão na história da igreja cristã.

O livro de Provérbios é rico na análise das qualidades cristãs que o Senhor visualiza para todos nós.

O excesso de vaidade, de orgulho, arrogância, falta de carinho, falta de amor ao próximo, falta de zelo no falar, egoísmo, agressividade, prática da mentira, desonestidade, inveja e desobediência a Palavra de Deus demonstram por si só que um determinado líder não foi plenamente trabalhado por Deus e que pode estar sendo usado pelo maligno, mesmo recitando a Bíblia toda.

Talvez você ache que isto é muito exagero, mas a história já demonstrou que existiu no passado e existem ainda muitos servos fiéis.

Você não pode dizer a partir de agora que não foi alertado. Lembre-se o que diz a Palavra: “Um abismo chama outro abismo”.

Nunca negocie seu sucesso espiritual. Nunca abra mão de sua chamada por causa de outros. 

Nosso referencial é Jesus Cristo e a Palavra de Deus. 

SENSACIONALISMO

Nossas reuniões de orações e cultos não precisam de um “empurrãozinho” para fazer o Espírito Santo “descer” e nem tão pouco de uma animação conduzida por grupos de louvores.

Não há aquilo de “criar um clima” para se tentar ajudar o Espírito de Deus a operar.

Há muito engano quando se pensa que este tipo de conduta é que motiva Deus a agir, mas na verdade Ele age pela sua Palavra e pela fé produzida pela pregação.

Visões em excesso, com anjos com taças de ouro, luzes brilhantes sobre as pessoas, como se fosse uma “aura evangélica” e centenas de “glórias” ininterruptas mostram que a reunião tomou outro rumo, fugindo do objetivo principal de louvar e engrandecer o nome do Senhor, além de provocar nos participantes, com a constante prática repetitiva, um desequilíbrio emocional e espiritual. Estas pessoas com o passar do tempo, não saberão mais adorar a Deus no silêncio de seus quartos e correrão os riscos de ter sua estrutura emocional abalada, vendo luzes brilhantes em tudo.

Você está passando por isto? Tem freqüentado este tipo de reunião? Reveja sua escolha. Procure um lugar de paz e estabilidade emocional. Deus deseja o melhor para você. Busque a orientação do Senhor na Palavra, Ele te conduzirá por pastos verdejantes, mansamente às águas tranqüilas, onde o Espírito opera e nos leva a adorar o Pai.

AMEAÇAS  SANTAS

O medo oprime as pessoas e controla as mentes fracas, que não conhecem a Palavra de Deus.

Ninguém tem o direito de coagir alguém a fazer determinada coisa pela força, pois o Senhor mesmo já disse: não por força e nem violência, mas pelo meu Espírito. Zac 4:6

Púlpitos onde se focaliza muito o inferno, os defeitos dos irmãos, a fraqueza dos outros e a tradição dos usos e costumes não produzem graça e nem crescimento espiritual na vida do rebanho.

Alguns chegam a serem terrivelmente transparentes, quando na hora da consagração dos dízimos e ofertas, abençoando apenas aqueles que entregaram suas ofertas, deixando de fora os outros e até assustando-os com o devorador, pensando que com esta ameaça irão fazer a entrada da igreja aumentar. O que precisa ser enfatizado é o prazer em obedecer a Palavra, para em tudo agradarmos o Pai, aquele que nos ama e se deu por nós.

No Estado de Mato Grosso visitamos uma igreja, onde o líder observava quem entregava o dízimo na hora do culto, abençoando apenas aqueles que haviam entregado. Na verdade, este tipo de oração não tem validade perante Deus, pois Ele mesmo não faz acepção de pessoas, mas o inimigo aproveita esta brecha aberta pelo desinformado líder, para atingir seu rebanho.

Toda e qualquer coação, por mais “santa” que seja, não trará resultados positivos aos membros, não mais que a explanação pura da Palavra de Deus, mostrando o plano de Deus para seus servos e os benefícios de se semear no Reino de Deus.

Não aceite ameaças e nem se submeta a ministérios ameaçadores, porque Deus não trabalha ameaçando seus filhos, mas falando e dirigindo a toda a Verdade.

O compromisso de Deus é com sua Palavra e Ele diz a respeito disso: ninguém vos domine ao seu bel-prazer, com pretexto de humildade e culto aos anjos; estando debalde inchado na sua carnal compreensão as quais tem na verdade, alguma aparência de sabedoria, em devoção voluntária, humildade e em disciplina do corpo, mas não são de valor algum, senão para satisfação da carne. Col 2:18, 23.  

PALAVRAS TRANSGÊNICAS

Alguns anos atrás, veio ao nosso conhecimento que em uma determinada igreja, o pastor principal recebera uma “palavra” de um “vaso”, que dizia que ele deveria estar já procurando uma nova esposa, pois sua esposa seria levada pelo Senhor. Este servo divulgou esta “palavra” crendo que esta era a vontade de Deus e assim ocorreu. Parece absurdo, mas muitos acreditaram que realmente esta palavra veio do Senhor.

Não creio que promessa de morte venha da parte de Deus. Este tipo de “palavra” não se encaixa com as Palavras do Senhor, pois ele mesmo declarou que “seus pensamentos não são os nossos pensamentos, visto que seus pensamentos são muitos maiores e são de paz”.

Nossa lâmpada é a Palavra de Deus. Ele ainda fala conosco através dela. Basta apenas abri-la e ficar atendo a leitura. Aquela palavra que saltar aos seus olhos e que arder em seu coração, esta é a mensagem do Senhor para você. Tome posse dela, ore em cima dela, reivindique sua benção baseado na promessa, entregue a você. Creia.

Não temos necessidade de reinventar a roda, correndo atrás de novas revelações surpreendentes e poderosas.

Tudo que é nosso direito como co-herdeiros com Cristo está contido na Palavra.

Não permaneça em lugares onde se diz que uma nova revelação revolucionária está surgindo. Também não fique correndo atrás de fogo, porque isto trará uma confusão muito grande em sua mente, mesmo que você não acredite agora, além de deixá-lo vulnerável ao ataque de um lobo faminto. 

MENTIRA

“Pelo que deixai a mentira, e falai a verdade cada um com o seu próximo, pois somos membros uns dos outros”. (Ef 4:25)

Você agora deve estar tentando imaginar como pode alguém que lidera um grupo, estar infringindo esta palavra.

Mas a mentira é algo tão destrutivo que tem o poder de matar quem ouve e quem fala. A mente, sentimentos e confiança vão sendo atacados em gotas homeopáticas a cada mentira proferida.

Mas assim procede o falso sacerdote. Ele fala de coisas que não são realidade em sua vida, mesmo que sua retórica seja a mais eloqüente possível.

Para ilustrar este assunto, cito um exemplo do interior de Goiás. O mesmo cidadão que se transformou em “Huck” possuía um hábito de contar falsos milagres e falsas operações de Deus em seus sermões, que no início de sua trajetória como pregador eram acreditadas pelos ouvintes, mas que com o passar dos anos foi ficando claro para todos que se tratava de mentiras, visto que sua esposa era a primeira a abaixar a cabeça, quando este começa a contar seus “causos”.

Isto não apenas é maligno, mas também doentio, pois quem vive nesta prática não sabe que está trazendo mal duplo a sua própria vida, isto é, malignidade por estar se associando ao pai da mentira  e cauterizando sua mente para a ação do Espírito Santo, tornando-a bloqueada para a Palavra de Deus e fora da realidade. Torna-se uma mente doentia.

Portanto é preciso estar atento, pois como já foi dito, “mentira que tenta edificar” não procede do Pai.

FAZER DOUTRINA

A Palavra de Deus é muito clara quando cita o que vai acontecer com aquele que acrescentar ou tirar qualquer palavra das Sagradas Escrituras.

Porque eu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro que, se alguém lhes acrescentar alguma coisa, Deus fará vir sobre ele as pragas que estão escritas neste livro;

E, se alguém tirar quaisquer palavras do livro desta profecia, Deus tirará a sua parte do livro da vida, e da cidade santa, e das coisas que estão escritas neste livro. Ap 22:18-19

Mas sempre aparece no meio evangélico aqueles que afirmam ter recebido uma profecia especial ou uma revelação especial sobre determinado tema ou assunto.

Isto realmente é loucura, porque tudo que Deus tem para nós está contido em sua Palavra. Não temos necessidade de inventar mais alguma coisa com relação às Escrituras.

Claro que há diferenças doutrinárias entre as diversas igrejas evangélicas, mas doutrina nenhuma pode pretender distorcer os valores eternos de Deus.

Para tanto, precisamos estar atentos a tudo que está sendo ensinando em nossas igrejas. Se algo parecer estranho, não se acanhe de se chegar a Deus e pedir a Ele que te dê entendimento.

Não aceite sobrecargas sobre a vida cristã, pois suave é o jugo do Senhor Jesus e não vivemos mais debaixo da Lei, necessitando de regras e fórmulas para alcançar a Graça, pois como o próprio nome já expressa, a Graça de Jesus é de graça. 

TÁTICAS PERIGOSAS
Como citamos anteriormente, os lobos geralmente utilizam táticas, voluntariamente ou involuntariamente, semelhantes às empregadas por seitas especializadas em destruir igrejas cristãs.

Verificaremos algumas, fruto de nossa experiência territorial, tendo percorrido o Brasil, conhecendo várias igrejas sérias e outras doentes, devido às ações desses falsos profetas.

CONHECIMENTO DA NATUREZA  HUMANA

Todo falso mestre mostra-se inicialmente muito solícito e prestativo. Isto tem por objetivo estudar a pessoa. Alguns têm usado a Psicologia para ajudá-los em sua diabólica intenção - alvo de seu interesse maldito, descobrindo a fraqueza e necessidade dos outros, para atuar em cima da satisfação destas. 

É aí que muitos são “enrolados” achando que esta pessoa está realmente agindo com amor sincero, mas na verdade ela está preparando terreno para dar o “bote”.

Todo falso mestre tem, além de sua aparente dedicação, um “furo”, uma queda, um deslize não resolvido, que foi o que o transformou em lobo.

O crente sincero e prudente poderá ser iluminado por Deus recebendo entendimento para poder abandonar o navio, antes de afundar com ele.

Não se deixe seduzir pela aparência de santidade, mas peça a Deus sabedoria e discernimento de espíritos. Compare com a Palavra o que você está vendo. Não aceite atitudes contrárias à Verdade.

VISITAÇÃO

Geralmente os crentes reclamam muito da falta de visitação por parte de seu líder e se apegam facilmente por quem desempenha esta tarefa.

Muitas igrejas cientes da importância desta parte criaram o ministério de visitação que é exercido por um pastor, não permitindo brechas para o inimigo entrar.

Geralmente o lobo começa sua maratona de visitação pelos insatisfeitos com o ministério. Estes estão mais fracos e suscetíveis a sua falsa bondade.

Nesta hora, por incrível que pareça, ninguém consegue enxergar as faltas e pecados na vida do falso mestre, mas todos se contentam com sua necessidade que está sendo suprida. Mal sabem que estão trazendo problemas para dentro de seus lares, porque a maioria dos lobos possui um olhar de “seca pimenteira”, aquele que traz maldição sobre o que ele vê que o filho de Deus tem e ele não. 

Além de tudo isto, também há a presença maligna que acompanha estas pessoas. Há uma carga negativa, um peso, uma opressão que fica onde ele ministra a sua falsa benção.

Certa ocasião, lá no interior de Goiás, fui visitar um irmão que estava sendo alvo da inveja maligna de um falso mestre. Como era difícil falar para ele que aquilo tudo estava vindo porque ele abriu a porta de sua casa para o mal, sem perceber a gravidade.

Naquele momento Deus me deu sabedoria e eu contei-lhe a estória dos três porquinhos, pedindo a ele para não deixar mais o lobo mal entrar em sua casa. Orei por seu filho que estava muito doente e por sua vida. Naqueles mesmos dias, o Senhor concedeu a cura de seu filho e a revelação do que estava acontecendo.

REUNIÕES DE ORAÇÃO

Às vezes acontece que uma reunião que era para trazer benção acaba transformando-se em confusão.

São muito perigosas estas reuniões de oração secretas, nas casas de irmãos, para interceder exclusivamente pelo anjo da igreja. Isto pode ser feito com a mais sincera das intenções, mas isto é um prato cheio para o inimigo causar uma confusão na igreja, espalhando a idéia de que os irmãos estavam desejando a saída do líder.

Também reuniões de oração durante a realização do culto, retirando os irmãos do templo, privando-os de ouvir a Palavra com a desculpa de que estão intercedendo pela salvação dos visitantes, é meramente fajuta.

Há um dito antigo que diz que “púlpito sem poder, é bancos sem oração”.

A eficiência do ministério depende primeiramente do líder e depois da igreja. Não se pode inverter esta verdade.

Esta é uma tática muito empregada pelos falsos mestres para destruir a união de uma igreja e provocar um “racha”.

Ele começa a aparecer como o único que se preocupa com o ministério de interseção e com as almas perdidas. Tudo não passa de um golpe bem planejado.

ATENÇÃO PARA OS EXCLUÍDOS

Não deveria haver excluídos na igreja, mas nós sabemos que em determinados ministérios se excluem aqueles que parecem ser de origem simples.

O falso mestre quando chega em um ministério que ele quer arrebanhar, uma das primeiras coisas que ele faz é estudar o perfil dos excluídos e começar a aproximar-se deles dando-lhes atenção e carinho, o que o torna importante para estas pessoas, e que serão futuramente seus defensores ferrenhos.

É só dar aquilo que eles não recebem da direção da igreja para tornar-se importante para eles. Estas pessoas mal sabem que estão sendo conduzidas como ovelhas para o matadouro.

Depois é difícil remover das cabeças fracas, que estavam sendo usadas para um intento maligno. É como tirar um doce da mão de uma criança. Esta não abrirá mão daquilo que mais a grada e chorará fazendo manha.

A melhor maneira de prevenir estas ações do inimigo é sem dúvida alguma permitir a participação de todos nas atividades da igreja, pois a Palavra diz que somos membros de um corpo; cada um completando aquilo que falta no outro, e todos juntos cooperando para a obra de Deus.

CRIAÇÃO DE NOVOS MINISTÉRIOS

O mal do esperto é achar que só ele é esperto e os outros são todos bobos.

Tendo visualizado que há insatisfeitos e excluídos no ministério ele começa a agir, ventilando nos ouvidos destes, a possibilidade de criação de novos ministérios, que ao seu parecer são extremamente úteis e que estão faltando.

É como dar bala para a criança que está chorando. Ela cala logo a boca.

A falta de um determinado ministério na igreja não significa uma falha da direção, que muitas vezes julgou não ser ainda oportuna a criação do mesmo. Mas isto na mão do lobo é também um prato cheio para causar discórdia, colocando à frente das reivindicações sempre os mesmos.

CRIAÇÃO DE EVENTOS INUSITADOS

Onde houver uma brecha, uma necessidade, uma aspiração, um desejo de parte dos membros, aí o falso mestre se emprega de organizar tal evento.

Geralmente são campanhas novas, que a igreja já deveria estar realizando, como visita a presídios e asilos, ou atividades na cidade que também poderiam já estar no calendário da igreja, como cultos no dia da Bíblia e aniversário da cidade.

Tudo é uma chance para ele atacar. Sua mente é extremamente fértil e produtiva para a “obra de Deus”. Sua real intenção é estar em evidência e permitir as ovelhas fazerem comparações com outros líderes do ministério, concluindo-se ser este essencial e insubstituível.

A igreja tem que estar atenta para estas possibilidades, mas a decisão para participar tem que ser coletiva.

CAMPANHAS PODEROSAS

O brasileiro é muito místico por herança cultural e popular. 

Sabedor destas características do povo, principalmente dos mais humildes, o lobo cria as mais diversas campanhas para atrair mais gente para seu grupo.

Algumas vezes ele pede para dirigir tais campanhas, visando já ganhar notoriedade no meio do povo de Deus, visto que muitas vezes ele é dotado de poder maligno, segredo este camuflado em pele de cordeiro.

Os chamamentos são os mais diversos possíveis para atrair aqueles que estão com a vida muito atribulada.

Não estou dizendo com isto, que nas campanhas da igreja e em seus cultos regulares não de deva orar pelos enfermos e pelos que estão passando por dificuldades.

Como já ouvi no meio militar: inventor, começa com “i”(de insuficiente) e termina com “r” (de regular). Para aqueles que vivem inventando a roda.   

A CARGA NEGATIVA DOS FALSOS MESTRES
Isto parece até novidade, mas o Profeta Malaquias já havia avisado o povo de Deus a respeito desta herança maligna que acompanha os falsos mestres.

Está registrado porque esta coisa já existe a muito tempo. Não é de hoje, que há gente enganando outros, com prejuízo tremendo de suas vidas.

Aqui vamos ver as quatros maldições que os acompanham:

CULTO SEM VIDA E SEM A PRESENÇA DE DEUS

Vejamos o que nos diz Malaquias 1, verso 4: “Pois maldito seja o enganador que tendo macho no seu rebanho, promete e oferece ao Senhor um defeituoso; porque eu sou grande rei, diz o Senhor dos Exércitos, o meu nome é terrível entre as nações”.

Para os bajuladores ambulantes, que se metem a advogados dos que estão infringindo a lei do Senhor, aí está uma palavra muito clara.

Não se pode esperar do falso mestre um verdadeiro culto de adoração ao nosso Deus, pois onde ele estiver ministrando, nosso Deus estará bem longe. 

Não tem como esta árvore dar bom fruto. Dela só sai fruta azeda.

Além deste perigo, há também de se ficar viciado ou algemado a este tipo de ambiente. A pessoa se sente incapaz de conseguir escapar, pois sua mente também fica capturada.

Somente a intervenção de Deus pode trazer coragem e determinação para se sair desta congregação de pobres iludidos.

BENÇÃOS INVERTIDAS

Na verdade não existem bênçãos invertidas, mas uso este título para mostrar que aparentemente parece ser tão bom, mas na verdade não o é.

O palavreado carregado de chavões e expressões corporais não engana os olhos de Deus.

Mas esta não é a única coisa ruim, mas o fato da ministração já estar amaldiçoada pelo próprio Deus. Esta ministração não trará em momento algum, bênçãos sobre os ministrados, visto que a Palavra não pode se contradizer, mas cumpre ao que ela foi destinada, nela já está registrado tal maldição.

Os que estão debaixo desta unção, estão sendo enganados, trapaceados dia-a-dia, entregando sua fé, atenção e vida ao inimigo de nossas almas.

O Senhor já declarou em sua Palavra, que será maldita a benção ministrada pelo falso sacerdote. Malaquias 2:1, 2.

Não há como ocultar ou disfarçar esta verdade.

Isto é muito sério. É a diferença entre andar com Deus, debaixo de sua Palavra, desfrutando de todas as bênçãos do Senhor ou estar debaixo da unção amaldiçoada de um demônio disfarçado de anjo de luz.

FALTA DE PROSPERIDADE

Alguns não gostam de ouvir falar em dízimo, mas esta é uma lei inegociável da parte de Deus. Não que Ele esteja interessado em nossa renda, mas está muito mais em nossa fidelidade e amor para com sua obra.

Se por um lado há crentes que não gostam de ouvir ou ler Malaquias 3, versos 8 e 9, esta é uma das passagens prediletas do falso mestre.

Não há um culto ou reunião que não é lido esta passagem. Ela está presente a todo o momento, pois ele possui um ávido desejo por dinheiro.

Verifica-se também que o ministério não é prospero, porque o arrecado não é empregado para a promoção do Reino de Deus, mas para deleite próprio.

A má administração não é somente um problema do líder com Deus, mas é também de cada membro, que sofre as conseqüências de estar colocando seu dízimo em um saco furado, ficando desprovido da benção de Deus, visto que o Senhor está longe desta administração. 

FAMÍLIA FERIDA

Tudo neste ambiente é amaldiçoado. Uma coisa puxa outra.

Um culto sem vida, sem a presença de Deus. Bênçãos que só existem no imaginário de cada um. O egoísmo disfarçado de benção de prosperidade, mas um verdadeiro saco furado.

Até que chega na família o resultado de todo este problema.

Deus declara que enviaria o profeta adiante do Messias, para converter o erro, para evitar Dele ter de ferir a terra com maldição. Mal 4:6

Fica claro que a terra pode ser ferida. Não apenas o espaço físico, mas tudo que está inserido nela.

Aí está a razão de tanto problema que cerca as famílias que fazem parte deste rebanho. O inimigo sabe que a família é o plano de Deus para o homem nesta terra. Como ele está com livre acesso, concedido pelos cegos participantes do falso ministério, ele chegará na família para destruí-la.

Por mais campanhas, jejuns e orações que se faça não há como quebrar o mal que está vindo. 

Só resta uma saída que é trocar de barco. Ir para o barco onde o Senhor Jesus está.

ESCAPANDO DO MAL

Mas glórias a Deus, que há sempre uma saída para tudo de mal.

Quatorze vezes nos Evangelhos, Jesus advertiu os discípulos a se precaverem dos líderes enganadores e a pôr à prova todos os mestres, pregadores e dirigentes de igreja (1Ts 5.21; 1 Jo 4.1).

A igreja do Novo Testamento também tinha problemas, como é evidente pelos escritos dos apóstolos. As epístolas de João narram os desafios enfrentados pelos filhos de Deus. A segunda e a terceira epístolas descrevem especialmente tais falsos mestres e homens, como Diótrefes.

Um pastor, amigo meu, me dizia que há duas maneiras do crente ser abençoado: “através de sua fidelidade ou apesar de sua infidelidade”.

Podemos resistir ao mal, confrontando-o constantemente com a Palavra, para tomarmos o rumo certo e repreendendo com a própria Palavra também, quando estivermos sendo atacados.

O Senhor nos prometeu em sua Palavra o constante auxílio do Espírito Santo, nos lembrando todas as coisas e nos dando escape, quando as coisas estiverem pesadas.

Nada pode nos prender, a não ser que permitamos.

Possuímos no nome de Jesus o poder e a autoridade para desfazer todo mal.

Podemos identificá-los por uma das seis típicas marcas destes:

- por meio de sinais e maravilhas eles desviam pessoas para servirem a deuses falsos (Dt 13.1-4);

- suas profecias não se realizam (Dt 18.20-22);

- eles distorcem a Palavra de Deus (Is 8.20);

- eles produzem maus frutos (Mt 7.18-20);

- gostam de receber louvores e reconhecimento (Lc 6.26); e

- eles não confessam a Jesus, o único Messias (1 Jo 4.3).

Então porque continuar no erro?

Venha para a vida em Cristo e desfrute de todas as bênçãos que Jesus conquistou para nós.
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